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PADRÃO DE ATIVIDADE DE KERODON RUPESTRIS (MAMMALIA: CAVIIDAE) NO PARQUE 

ESTADUAL DA LAPA GRANDE, MINAS GERAIS 
 

Introdução: Kerodon rupestris, popularmente conhecida como mocó, é uma espécie com ocorrência 
relacionada, principalmente, aos ambientes rochosos da região semiárida do Brasil. Esta espécie se 
encontra classificada como Vulnerável quanto ao risco de extinção no país (ICMBIO, 2022), sendo este 
cenário é  justificado pela elevada pressão da caça ilegal que as suas populações estão submetidas, além 
dos efeitos diretos da destruição dos seus habitats, resultando em declínio populacional ao longo do tempo 
(CONCEIÇÃO, BOCCHIGLIERI, 2021). Esse roedor apresenta diversos mecanismos de comunicação e 
defesa contra predadores, como por exemplo os “chamados de alarme”, uma vocalização emitida em 
situações de estresse, como a aproximação de um predador, para alertar o grupo (LACHER, 1981). Apesar 
disso, poucos os estudos buscaram avaliar características ecológicas que podem auxiliar as práticas de 
manejo e conservação da espécie em seus habitats naturais, informações essas que podem contribuir para a 
criação de ações de monitoramento e medidas de educação ambiental, pois muitos dados ainda são 
escassos sobre a espécie. Diante do exposto acima, o objetivo do presente estudo foi contribuir para um 
melhor conhecimento sobre o comportamento desta espécie por meio da observação e registro do padrão 
de atividade no Parque Estadual da Lapa Grande (PELG), no norte de Minas Gerais. Método: a 
amostragem do presente trabalho ocorreu entre os meses de outubro e dezembro no ano de 2023 e entre 
março e maio de 2024. Para avaliar a atividade de K. rupestris, foi instalada uma armadilha fotográfica 
(câmera trap) em uma área de Mata Seca (16.71204°S; 43.96091°W) no PELG . Este tipo de armadilha 
consiste em uma câmera fotográfica com sensor infravermelho, programada para capturar fotografias ou 
vídeos no momento em que o animal for detectado. Neste caso, a câmera foi programada para registrar os 
indivíduos durante 24 horas ininterruptas, ao longo de todo o período da amostragem, totalizando 3.144 
horas (24 horas*131 dias). A fim de evitar replicação dos eventos de atividade da espécie foram 
consideradas como um único registro as imagens de um determinado indivíduo em um intervalo de 1 hora, 
exceto quando havia evidência comprovada da presença simultânea de mais de um indivíduo na imagem 
capturada. Para inferir sobre o padrão de atividade de K. rupestriş a relação entre o número de registros e a 
temperatura foi avaliada a partir da construção de um Modelo Linear Generalizado (GLM), a significância 
testada através de ANOVA e considerada significativa quando p<0.05. Por outro lado, a relação entre os 
registros e o horário foi determinada apenas de forma descritiva, calculando o número de indivíduos em 
intervalos de uma hora em um mesmo dia. Resultado: durante o período de estudo, foram obtidas um 
total de 3144 horas de gravação por meio das câmeras trap sobre a atividade de K. rupestris. O período 
com maior quantidade de registros ocorreu entre os meses de março e maio e a menor quantidade foi 
registrada entre outubro e dezembro (Fig.1). O pico da atividade foi entre 13:00 e 17:00 horas. A 
temperatura do ar no Parque Estadual da Lapa Grande variou ao longo do período de estudo de 14 a 31ºC. 
Não houve resultado significativo entre o número de mocós em atividade e a temperatura ambiente 
(p=0.6489). Discussão: os mocós possuem diversas atividades individuais e sociais. Alguns estudos 
trazem que mocós são animais crepusculares, mas foi verificado que durante o dia a atividade se manteve 
mais ativa, onde realizam ativamente o forrageio, buscando alimentos como flores, brotos, cascas, ramos e 
folhas. Além disso, realizam atividades de descanso. Aparecem também durante a madrugada, a fim de 
evitar o contato com predadores. Sabe-se que são animais que costumam viver em colônias, realizando 
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atividade de sentinela, onde alertam outros indivíduos, que estão geralmente em repouso ou se 
alimentando, sobre a aproximação de predadores. Essa vocalização se cessa quando os predadores saem 
do seu campo de visão. Quando expostos a temperaturas amenas durante o dia, se expõem nas rochas para 
receberem luz solar, mascarando o efeito da temperatura. Além disso, costumam se locomover por 
ambientes sombreados, sendo outro fator que pode mascarar esse efeito. Conclusão/Considerações 
finais: conclui-se, a partir deste estudo, que mocós de vida livre apresentam uma atividade diurna de 
forrageio, com maior predominância durante o dia, porém não se sabe 
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bem a sua motivação, sendo necessários maiores estudos sobre seu comportamento. Por meio de testes, 
concluímos que a temperatura não influenciou na atividade, de modo que em temperaturas mais quentes 
ou mais frias o comportamento foi o mesmo. Alguns estudos trazem que mocós são animais crepusculares, 
mas foi verificado que durante o dia a atividade se manteve mais ativa. 
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Figura 1: Registros de mocós em atividade ao longo de 24 horas. 


